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Integrante da célula de Operações Futuras da Joint Task Force Civil Support ( JTF-CS) apresenta um briefing durante a conferência de 
primavera do Comando sobre planejamento de missão, no Phantom Warrior Center, em Fort Hood, Texas, em 22 de março de 2022. 
O evento foi realizado para aprimorar o entendimento da missão e a interoperabilidade entre os principais parceiros de missão da 
JTF-CS. (Foto: MCC Barry Riley, Marinha dos EUA)

Termo de arte
O que a doutrina conjunta 
não compreende sobre a arte 
operacional e por que isso é 
importante
Maj Rick Chersicla, Exército dos EUA
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O termo “arte operacional” é um dos mais 
controvertidos do léxico militar. Poucas 
definições doutrinárias variaram tanto 

ou passaram a significar tantas coisas quanto a arte 
operacional. Infelizmente para os planejadores, a atual 
doutrina conjunta complica excessivamente o termo 
“arte operacional” e oferece uma definição vaga com 
pouca utilidade e nenhum insight para a força conjun-
ta. Não se trata apenas de preciosismo gramatical para 
pedantes da doutrina; uma definição confusa ou pou-
co clara da arte operacional poderia representar um 
desastre para a força conjunta em um conflito entre 
adversários com poder de combate quase equiparado 
no século XXI, tendo em vista que o futuro campo de 
batalha provavelmente envolverá o tipo de operações 
dispersas que exige uma aplicação especializada da 
arte operacional. Em vez de servir como uma visão ge-
ral histórica das origens do termo, este artigo discute 
os problemas com a atual definição conjunta, oferece 
uma solução e descreve por que a força conjunta pre-
cisa de uma definição mais clara da arte operacional 
para se preparar para os desafios modernos.

Corrigindo o problema
A edição de 2020 da Publicação Conjunta 5-0, 

Planejamento Conjunto ( JP 5-0, Joint Planning), 
define a arte operacional como “a abordagem cogni-
tiva dos comandantes e estados-maiores — com o 
apoio de suas habilidades, conhecimentos, expertise, 
criatividade e discernimento — a fim de desenvolver 
estratégias, campanhas e operações para organizar e 
empregar forças militares mediante a integração de 
fins, métodos, meios e riscos”.1 Há dois problemas com 
essa definição. Primeiro, é excessivamente prolixa — o 
pecado original de muitos termos doutrinários (em-
bora seja comum). Em segundo lugar, mesmo com a 
remoção da segunda oração, trata-se de uma definição 
vazia que confunde a arte operacional com a formu-
lação amplamente aceita de fins, métodos e meios 
normalmente associada à estratégia.2 A força conjunta 
seria mais bem servida se retornasse à definição ofere-
cida na versão de 2016 da Publicação Doutrinária do 
Exército 3-0, Operações (ADP 3-0, Operations), ou uma 
variação dela. A edição de 2016 definia sucintamente 
a arte operacional como “a busca de objetivos estra-
tégicos, no todo ou em parte, mediante a organização 
de ações táticas no tempo, espaço e finalidade”.3

O bom, o mau e o feio
Há, reconhecidamente, um componente positivo 

na definição atual da arte operacional. Expressar a 
arte operacional como uma “abordagem cognitiva” a 
enquadra, pelo menos, como uma forma de pensar. A 
arte operacional como uma abordagem cognitiva sur-
giu por necessidade, devido às mudanças no caráter 
da guerra. A gênese da arte operacional é o fim da era 
do combate decisivo. Depois de Napoleão, o escopo e 
a escala do combate impediram que um único comba-
te decisivo determinasse o resultado de uma guerra.4 
À medida que a guerra deixava de ser de um “ponto 
único”, os combates passaram a ser vistos como partes 
de um todo maior, e uma nova maneira de pensar 
tornou-se necessária para organizar os combates 
em campanhas.5 A arte operacional moderna surgiu 
como uma atividade cognitiva que utiliza combates 
ou ações táticas e os organiza, propositalmente, em 
campanhas para atingir o objetivo estratégico geral.6

Sem dúvida, devido à atual definição doutriná-
ria excessivamente ampla, há muitas caracterizações 
errôneas da arte operacional. A arte operacional não é 
um nível de guerra, nem tampouco é a “totalidade da 
guerra”.7 Ao defini-la como “uma forma de pensar”, a 
arte operacional pode ser considerada uma atividade 
análoga à composição musical. O artista operacional 
organiza ações táticas para um objetivo estratégico mais 
amplo, assim como o compositor faz arranjos para uma 
sinfonia.8 Notas individuais tocadas por seções dessin-
cronizadas podem ser, individualmente, agradáveis ao 
ouvido, mas, em conjunto, o resultado é incoerente e 
caótico — ruídos sem propósito. O compositor deve 
organizá-las no tempo e no espaço para criar a músi-
ca, considerando aspectos como tempo, mudanças no 
andamento e como os ins-
trumentos interagem uns 
com os outros. Embora 
possa ser enquadrada 
como uma metodologia, 
a arte operacional não é 
um processo prescritivo. 
Em vez disso, trata-se de 
uma “interação mental de 
equilíbrio entre o raciocí-
nio estratégico e o tático”.9

Arte operacional não 
é o mesmo que estratégia 
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Subcomandante da Joint Task Force Civil Support ( JTF-CS) faz o discurso de abertura durante a conferência de primavera do Comando 
sobre planejamento de missão, no Phantom Warrior Center, em Fort Hood, Texas, em 22 de março de 2022. (Foto: MCC Barry Riley, 
Marinha dos EUA)
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— esta última requer um espaço de definição indepen-
dente. Assim, a inclusão de qualquer referência a “fins, 
métodos e meios” serve apenas para gerar confusão 
quando se discute a arte operacional, já que essa tríade 
familiar já está associada ao modelo Lykke de formula-
ção de estratégias.10 Em vez disso, a arte operacional é 
“serva” da estratégia; viabiliza a estratégia ao criar cam-
panhas que ajudam a atingir objetivos estratégicos.11 
A estratégia tem um alcance mais amplo do que a arte 
operacional e considera a distribuição e aplicação “de 
meios militares para atender aos objetivos da política” 
de forma mais ampla, possivelmente em vários tea-
tros de operações.12 Como, em última instância, a arte 
operacional serve à estratégia, o objetivo estratégico da 
campanha é a “estrela guia” do artista operacional.

Por que é importante ter uma 
definição melhor

A necessidade de definir melhor a arte operacio-
nal vai além do esclarecimento de uma publicação 
doutrinária. Em vez disso, as prováveis mudanças 
no caráter futuro da guerra — ou seja, as operações 
dispersas modernas — exigem uma definição clara e 
uma compreensão mais profunda da arte operacio-
nal. Usar a definição de 2016 do Exército e enfatizar 
que o cerne da arte operacional é a “organização de 
ações táticas no tempo, espaço e finalidade” para atin-
gir fins estratégicos orienta melhor o planejador ou 
estrategista para o que James Schneider chamou de 
característica definidora da arte operacional: “o em-
prego de forças em operações dispersas profundas”.13

As operações dispersas — em todos os domínios 
— provavelmente se tornarão uma característica 
definidora da próxima evolução no caráter da guerra. 
Como os jogos de guerra baseados em cenários estão 
confirmando, o poder de combate na forma de navios, 
aeronaves ou outras forças é especialmente vulnerável 
quando reunido para reforço mútuo, dado o tipo de 
armas modernas que nossos adversários possuem.14 A 
“massa” é, há muito, um princípio de guerra e, embora 
as forças modernas não precisem necessariamente 
se reunir fisicamente para concentrar os efeitos do 
poder de combate, historicamente as forças militares 
costumavam se concentrar fisicamente para comba-
ter. No entanto, não é de surpreender que, se a força 
conjunta estiver agregada e o inimigo dispuser de 
fogos de longo alcance, sensores e sistemas em rede 

modernos, a força estará vulnerável. Para se proteger, 
a força terá de ser desagregada, pois no futuro campo 
de batalha — definido, em parte, por sensores onipre-
sentes — a concentração de forças se torna um beco 
sem saída literal e figurado.

O aumento da dispersão aumenta a necessidade de 
sincronização de ações táticas díspares no tempo, espa-
ço e finalidade para que seus resultados individuais se-
jam registrados como efeitos operacionais cumulativos.

Além de prever as mudanças no caráter da guerra, 
uma definição revisada e simplificada da arte opera-
cional prepararia melhor o Departamento de Defesa 
para lutar como uma força conjunta. A doutrina 
conjunta consiste em “princípios fundamentais” que 
permitem que os planejadores de todas as Forças 
Singulares falem uma linguagem comum; “oferece 
diretrizes oficiais a partir das quais as operações con-
juntas são planejadas e executadas”.15 Uma definição 
imprecisa resulta em conceitos vagos que não podem 
ser compreendidos com um verdadeiro significado. 
Para algo tão importante quanto a arte operacional, 
uma definição pouco clara pode acarretar graves 
repercussões quando as ações táticas não se desen-
volvem em uma campanha que alcance um objetivo 
político maior. A arte operacional organiza os comba-
tes em uma campanha para os propósitos da guerra — 
o objetivo estratégico.16 Como combates isolados não 
garantem mais a vitória em guerras, a arte operacional 
deve servir como ponte cognitiva entre tática e estraté-
gia na elaboração de campanhas que atinjam objetivos 
estratégicos.

Definir e entender a arte operacional é o primeiro 
passo para garantir que os elementos da arte operacio-
nal estejam sincronizados. Não é exagero dizer que, em 
qualquer conflito hipotético na região do Pacífico ou 
na Europa, os Estados Unidos da América (EUA) e, 
presumivelmente, as forças aliadas e parceiras seriam 
obrigadas a combater em grandes distâncias, desafiando 
o alcance operacional. Os desafios de alcance operacio-
nal influenciam o ritmo e vice-versa, o que, por sua vez, 
afeta o ponto culminante: como os planejadores podem 
integrar os elementos da arte operacional se a definição 
abrangente do termo não esclarece aos planejadores o 
que o conceito deve fazer? A resposta é simples: não 
podemos esperar que os planejadores sejam hábeis na 
arte operacional se não conseguirmos, como força con-
junta, definir o termo de forma sucinta.
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Conclusão
A definição de 2016 do Exército transmite aos 

planejadores o que a arte operacional deve fazer de 
uma forma que a definição conjunta atual não faz. A 
arte operacional é descrita como o “arranjo” das ações 
táticas, ou seja, as ações táticas são os elementos 
básicos da arte operacional, e o artista operacional 
usa esses elementos para traçar o caminho rumo aos 
objetivos estratégicos. Enquanto as táticas são limita-
das no tempo e no espaço e focam nos resultados dos 
combates, a arte operacional busca unir esses aconte-
cimentos para um propósito maior. Enquanto as tá-
ticas determinam a conduta no campo de batalha em 
relação ao terreno e ao inimigo em locais específicos 
e se concentram na finalização do enfrentamento, a 
arte operacional pode ser vista holisticamente como 
o tecido conjuntivo que conecta essas ações táticas à 
estratégia por meio de campanhas eficazes.17

Simplificando, devemos definir de forma concisa a 
arte operacional como a organização de ações táticas 
no tempo, espaço e finalidade para atingir os objetivos 
estratégicos.18 Essa definição sucinta informa à for-
ça conjunta o que a arte operacional deve fazer e, ao 
mesmo tempo, implica que a arte operacional exige 

uma compreensão dos objetivos estratégicos gerais. 
Em comparação, a definição atual tenta fazer muito e, 
com isso, perde o foco e a utilidade. O uso da definição 
proposta e revisada também serve a uma função de 
imposição que não consta da definição atual; para or-
ganizar as ações táticas no tempo, espaço e finalidade, é 
preciso entender a interação dos elementos da concep-
ção operativa (quando designada a um estado-maior 
conjunto) e a interação dos elementos da arte opera-
cional (em um estado-maior do Exército).19 Para que 
um corpo de exército empregue a arte operacional, por 
exemplo, não basta entender a necessidade de bases — 
o Estado-Maior deve entender as bases no contexto 
de sua relação com o ritmo, o alcance operacional e o 
ponto culminante.20 A força conjunta deve descartar 
fraseados supérfluos e, em seu lugar, pensar na arte 
operacional nesses termos para se preparar melhor para 
operações dispersas em grandes áreas — o tipo de con-
flito que provavelmente surgiria durante um conflito 
com nossos dois principais rivais: China e Rússia. 

O autor é grato pela introdução à arte operacional e à 
instrução que recebeu de Bruce Stanley e de Peter Schifferle, 
este já falecido, na School of Advanced Military Studies.
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